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Estudos da Fauna e Flora 

Carga Horária Total: 60 horas 

C/H teórica: 40 horas 

C/H prática: 20 horas 

 

Introdução ao estudo da fauna e flora amazônicas. Diversidades faunísticas dos principais 

ecossistemas brasileiros, do nortista e do Rondoniense. Fauna e flora nativa e exótica. Fauna e 

flora em extinção. Importância da fauna e flora. Princípios de controle biológico. Técnicas de 

MIP, criação de insetos em laboratório. Técnicas de coleta de invertebrados e vertebrados. 

Levantamento e reintrodução de fauna e flora. Conceito de biodiversidade e parâmetros básicos 

para sua estimativa. Princípios da biologia da conservação e suas bases teóricas. Análise da 

viabilidade de habitats e populações. Efeitos da alteração e fragmentação de ecossistemas sobre 

as populações animais. Manejo de populações e ecossistemas. Destruição das florestas tropicais 

e extinção da fauna. Importância sócio-econômica e ambiental da fauna e flora dos biomas 

Rondonienses. A proteção da flora e fauna. Formas de proteção da flora e fauna. 
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